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RESUMO 
 

O texto aborda a relação do marcador social de gênero com o desempenho escolar em 

Matemática. Diferenças no desempenho escolar de meninos e meninas é tema de pesquisa 

desde a década de 1970 e, desde então, têm sido reportados diferentes resultados, quanto a 

diferentes conteúdos de aprendizagem. Assim, o presente artigo teve o objetivo de conhecer o 

panorama das pesquisas, veiculadas em artigos científicos, sobre o desempenho escolar de 

meninos e meninas em Matemática. A metodologia foi delineada como uma revisão de 

literatura, em que se delimitou essa revisão para o levantamento de apenas as pesquisas 

divulgadas em artigos científicos e indexadas em uma base de dados, a SciELO. A partir dos 

descritores “desempenho escolar”, “Matemática” e “gênero”, foram encontrados 09 artigos no 

total, datados de 2003 a 2022. Trata-se de uma produção escassa e que só apareceu com mais 

frequência nas últimas décadas. Com a leitura e análise dos artigos, vimos que 07 artigos tratam 

de investigações empíricas e 02 artigos de investigações teóricas. Os artigos foram 

heterogêneos, abordaram principalmente o contexto do Ensino Médio e Ensino Fundamental II. 

Todos trazem a questão de gênero como tema central, questionando a perpetuação de 

desigualdades, incluindo a de gênero, na escola e, mais especificamente, na educação 

matemática. No entanto, há a necessidade de se expandir as investigações sobre a temática, 

tratando da Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino Fundamental, e de que outros 

marcadores sociais, como raça, etnia, classe social, sexualidade, sejam interseccionados com 

gênero no que tange à educação matemática. Questiona-se, também, a linha de pesquisa 

que se limita a encontrar diferenças de gênero. 
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ABSTRACT 
 

The text addresses the relationship between the social marker of gender and school 

performance in Mathematics. Differences in the school performance of boys and girls has been a 

research topic since the 1970s and, since then, different results have been reported regarding 

different learning contents. Thus, the present article aimed to know the panorama of research, 

published in scientific articles, on the school performance of boys and girls in Mathematics. The 

methodology was designed as a literature review, in which this review was limited to the survey of 

only research published in scientific articles and indexed in a database, SciELO. Based on the 

descriptors “school performance”, “Mathematics” and “gender”, 09 articles were found in total, 

dating from 2003 to 2022. This is a scarce production that has only appeared more frequently in 

recent decades. With the reading and analysis of the articles, we saw that 07 articles deal with 

empirical investigations and 02 articles with theoretical investigations. The articles were 

heterogeneous, mainly addressing the context of High School and Elementary School II. All bring 

the issue of gender as a central theme, questioning the perpetuation of inequalities, including 

gender, at school and, more specifically, in mathematics education. However, there is a need to 

expand investigations on the subject, dealing with Early Childhood Education and the early years 

of Elementary School, and that other social markers, such as race, ethnicity, social class, sexuality, 
between others, are intersected with gender in terms of math education. The line of research 

that is limited to finding gender differences is also questioned. 

Keywords: Mathematics education; Gender relations; learning differences. 

 

LA CUESTIÓN DE GÉNERO EN LA EDUCACIÓN MATEMÁTICA: 

REVISIÓN DE ARTÍCULOS SOBRE DIFERENCIAS EN EL 

RENDIMIENTO ESCOLAR EN MATEMÁTICAS 
 

RESUMEN 
 

El texto aborda la relación entre el marcador social de género y el rendimiento escolar en 

Matemáticas. Las diferencias en el rendimiento escolar de niños y niñas ha sido un tema de 

investigación desde la década de 1970 y, desde entonces, se han reportado diferentes 

resultados. Así, el presente artículo tuvo como objetivo conocer el panorama de las 

investigaciones, publicadas en artículos científicos, sobre el rendimiento escolar de niños y niñas 

en Matemáticas. La metodología fue diseñada como una revisión de literatura, en la cual esta 

revisión se limitó al relevamiento únicamente de investigaciones publicadas en artículos 

científicos e indexadas en una base de datos, SciELO. Con base en los descriptores “rendimiento 

escolar”, “Matemáticas” y “género”, se encontraron 09 artículos en total, que datan de 2003 a 

2022. Esta es una producción escasa que solo ha aparecido con mayor frecuencia en las últimas 

décadas. Con la lectura de los artículos, vimos que 07 artículos tratan de investigaciones 

empíricas y 02 artículos de investigaciones teóricas. Los artículos fueron heterogéneos, 

abordando principalmente el contexto de la Enseñanza Media y la Enseñanza Básica II. Todos 

traen la cuestión de género como tema central, cuestionando la perpetuación de las 

desigualdades, incluso de género, en la escuela y en la educación matemática. Sin embargo, 

existe la necesidad de ampliar las investigaciones sobre el tema, abordando la Educación 

Infantil y los primeros años de la Enseñanza Básica, y que otros marcadores sociales, como raza, 

etnia, clase social, sexualidad, entre otros, se crucen con el género en términos de educación 

matemática. También se cuestiona la línea de investigación que se limita a encontrar 

diferencias de género. 

Palabras clave: Educación matemática; relaciones de género; diferencias de aprendizaje. 
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Carvalho (2012) ressalta que a questão das diferenças no desempenho entre 

meninos e meninas, adolescentes rapazes e moças, é uma preocupação de pesquisas 

desde a década de 1970, inclusive questão levantada e levada aos debates 

educacionais brasileiros também desde essa mesma época. Uma das primeiras 

pesquisadoras a chamar a atenção para o fato de as mulheres obterem maiores 

índices de sucesso foi Rosemberg (1975 apud Carvalho, 2012). No entanto, segue 

ressaltando a autora (2012), ainda que presente nos debates, a questão nunca foi o 

centro das agendas educacionais. 

O tema das relações de gênero é um tópico recente, assim como o 

reconhecimento de sua importância também é, nas políticas públicas. Segundo 

Vianna (2015, p. 793) os movimentos sociais tiveram um grande papel para isso 

ocorrer, pois foram responsáveis pela articulação “entre Estado e movimentos sociais 

na produção de políticas públicas de educação, sob a ótica das relações de gênero 

e da diversidade sexual”. Uma das primeiras iniciativas nesse sentido foram os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) (Brasil, 1997), de 1997, que propunham os 

“temas transversais” para serem articulados aos temas tradicionais, como Matemática, 

Línguas, Geografia, História, etc. Dentre os temas transversais, o gênero aparecia 

indiretamente. Depois disso, várias outras políticas foram propostas, até chegarmos a 

um contexto mais atual, em que um movimento de resistência a essas políticas surgiu, 

junto da invenção da “ideologia de gênero” (Junqueira, 2018). 

Conforme ressalta Furlani (2022), a “ideologia de gênero” se trata de uma 

narrativa criada por setores da Igreja Católica e pelo movimento internacional 

autointitulado “Movimento Pró-Vida e Pró-Família”, que se sustenta em confusões 

teóricas e usos inadequados dos Estudos de Gênero. Essa narrativa assume uma 

intenção quase deliberada de assustar e, ao mesmo tempo, desinformar a sociedade 

civil alheia ao tema, de modo a deslegitimar e ridicularizar os Estudos de Gênero e os 

sujeitos que se beneficiam e se dedicam às questões relacionadas ao tema (Silva; 

Morais; Brabo, 2017). 

Assim, quanto ao seu real significado, o gênero enquanto categoria para 

análise das relações sociais surgiu a partir da década de 1970, inicialmente para 

diferenciar o que era social (gênero) da biologia (sexo) nos papéis de homens e 

mulheres (Carvalho, 2012), e a partir daquele momento pode-se dizer que uma 

grande revolução surgiu junto. 

Como diz Joan Scott (1995, p. 115): 

 

Por ‘gênero’, eu me refiro ao discurso sobre a diferença dos sexos. Ele 

não remete apenas a ideias, mas também a instituições, a estruturas, 

a práticas cotidianas e a rituais, ou seja, a tudo aquilo que constitui as 

relações sociais. O discurso é um instrumento de organização do 
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mundo, mesmo se ele não é anterior à organização social da 

diferença sexual. Ele não reflete a realidade biológica primária, mas 

ele constrói o sentido desta realidade. A diferença sexual não é a 

causa originária a partir da qual a organização social poderia ter 

derivado; ela é mais uma estrutura social movediça que deve ser ela 

mesma analisada em seus diferentes contextos históricos. 

 

No ocidente, onde a cultura é pautada pela dominação masculina, a 

construção do gênero esbarrou no sexismo: o homem deve ser ativo, viril, evitar o 

sentimentalismo utilizando-se da racionalidade e de um instinto sexual desenvolvido e, 

portanto, suas ocupações estão relacionadas ao vínculo empregatício, à sustentação 

financeira da família e à sua liderança (âmbito público). Já a mulher deve ser passiva, 

sentimental e emotiva, sexualmente menos desenvolvida e, em âmbito geral, 

submissa, suas ocupações, então, estão relacionadas à maternidade, ao matrimonio e 

ao encargo de ser dona de casa (âmbito privado). 

 

[...] coube ao homem o controle das instituições econômicas, legais e 

políticas e, à mulher, o cuidado da casa e dos filhos e a satisfação da 

sexualidade do marido, dotou o homem com um poder estrutural que 

lhe concedeu a primazia de grupo dominante e fez com que a família 

se constituísse em lócus privilegiado de reprodução dos valores 

patriarcais referentes à superioridade masculina e à inferioridade 

feminina. Esses valores, constantemente reforçados durante o 

processo de socialização, é que levam os meninos a desenvolverem 

representações de masculinidade associadas à figura do homem 

como forte, dominador e responsável pelo sustento da família e 

representações de feminilidade relacionadas à mulher como uma 

pessoa dócil, submissa e responsável pelo lar e pela prole (Ferreira, 

2004, p. 120). 

 

 Não obstante, conforme ressaltam Silva e Brabo (2016, p. 133), desde muito 

cedo na infância, primeiramente pela família e depois pela escola, são determinados 

quais os espaços, brinquedos, roupas e outros atributos considerados “corretos” às 

crianças de acordo com o seu gênero: sendo “[...] eles com carrinhos, dinossauros e 

soldados de brinquedo, preparando-se e assimilando-se à autonomia, à liderança e à 

agressividade”, enquanto “elas com miniaturas de utensílios domésticos, bonecas e 

pôneis, ajustando-se ao âmbito doméstico e resignado, à natureza, simulando a 

maternidade”. 

 Em seus estudos sobre o desenvolvimento de meninas e meninos, Gilligan (2023) 

introduz o conceito de patriarcado ao discutir as normas impostas culturalmente que 

bifurcam as qualidades humanas em “masculino” ou “feminino” e, 

consequentemente, hierarquiza-as. Assim, em sociedades patriarcais, determinadas 

qualidades, que na verdade são humanas (ou seja, comuns a ambos os gêneros), 

tornam-se generificadas, sendo classificadas como "masculinas" ou "femininas" de 

acordo com as expectativas sociais impostas a homens e mulheres. Segundo Gilligan 
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(2023), há momentos específicos em que a iniciação ao patriarcado, como a autora 

chama, fica ainda mais acentuada, que no caso dos meninos acontece já na 

primeira infância e no caso das meninas no início da adolescência. Os resultados de 

seus estudos mostram que essa separação de qualidades de si mesmo (meninas 

desligam-se do que é considerado masculino e meninos do que é considerado 

feminino) provoca danos morais e emocionais e sofrimento psicológico. As meninas 

passam a silenciar suas próprias opiniões e a questionar seu conhecimento, e os 

meninos se distanciam emocionalmente e tornam-se cada vez mais desconectados e 

incapazes de desenvolver empatia. 

Portanto, a partir do conceito de gênero se pôde começar a questionar essa 

ordem de gênero que as pessoas eram organizadas e categorizadas. É importante 

salientar que outros “marcadores sociais” foram se associando ao gênero, dando 

origem ao que se conhece hoje por “interseccionalidade”, termo utilizado pela 

primeira vez em 1989 pela jurista estadunidense Kimberlé Crenshaw (1989). 

Neste artigo, no entanto, temos como foco o marcador social de gênero e a 

sua possível relação com o desempenho escolar e, mais especificamente, com o 

desempenho escolar em Matemática. Carvalho (2012), por exemplo, tem se dedicado 

ao estudo das diferenças no desempenho de escolares. Aqui, no entanto, nos 

debruçaremos sobre o desempenho em uma disciplina escolar/um conteúdo em 

específico.  

A educação matemática encontra-se presente em todas as séries da 

Educação Básica. Segundo Berti (2005), a aprendizagem da Matemática é foco de 

pesquisas desde a década de 1970. Desde então, tem sido apontado nessa literatura 

“inflexíveis padrões com os quais se acredita que o ensino de matemática deve 

condizer”, e que tanto as práticas como as políticas públicas em torno do ensino da 

Matemática têm se apresentado ineficazes. Um dos temas que saem como resultado 

desse cenário é o perfil de quem aprende, ou deixa de aprender, a Matemática. 

Nesse sentido, Barbosa (2016, p. 699) salienta que, frente a isso, “emergem 

como necessárias pesquisas que mesclem a educação matemática e o gênero, a fim 

de se problematizar algumas concepções comuns na educação matemática, como 

a clássica afirmação de que homens são, naturalmente, melhores em matemática do 

que as mulheres”, e, além disso, “que busquem, em meio a essas intersecções entre 

questões de gênero e de educação matemática, subsídios para aprendizagens mais 

abrangentes e críticas”. 

No que tange ao gênero e à Matemática, Souza e Fonseca (2009) foram 

pioneiras em propor a adoção de gênero como categoria de análise no campo da 

educação matemática, “destacando que as tensões que se estabelecem nas 

relações de gênero, envolvendo conhecimentos e práticas matemáticas, lhes 
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pareciam decisivas na análise de diversos fenômenos que preocupam quem pesquisa 

e atua nesse campo” (p. 20). Nesse sentido, o gênero como categoria analítica 

problematiza as categorias homem e mulher nas narrativas sobre aprendizagem, 

produção e uso de matemática. 

Acrescenta-se às considerações iniciais sobre o objeto de conhecimento em 

discussão, o fato de que a Matemática tem funcionado historicamente como um filtro 

social, ou seja, um atributo para avaliação de inteligência ou de seleção de “mentes 

brilhantes”. Raramente alguém é referenciado na escola porque tem bom 

desempenho em Geografia ou História, mas se tiver facilidade para lidar com 

conceitos matemáticos, rapidamente se torna o “gênio” da turma. 

Seja como conteúdo escolarizado, seja como ciência, a Matemática se 

desenvolve como campo de conhecimento marcado por mitos, dogmas e 

estereótipos, conforme estabelecem Carmo e Ferraz (2012, p. 53): 

 

(...) é de difícil entendimento; nem todas as pessoas são competentes 

para alcançar esse conhecimento; é preciso estudar muito para 

aprender seus fundamentos; homens têm mais facilidade que 

mulheres na aprendizagem da matemática (FRANKENSTEIN, 1989). Esse 

último mito, infelizmente, possui raízes históricas profundas e é mantido 

até hoje como parte de uma crença equivocada na superioridade de 

gênero (ECCLES; JACOBS, 1986). 

 

Essa situação exige pensar em uma perspectiva inclusiva no contexto da 

Educação Matemática, tratando a diversidade na ciência como uma questão 

fundamental, com um olhar mais abrangente para esta área do conhecimento, ainda 

a refletir condicionantes da estrutura machista da sociedade brasileira, absolutamente 

desigual e excludente. 

No âmbito deste estudo, adotamos como pressuposto que um mito induz o 

comportamento e contribui para inibir o pensamento; personifica alguma coisa ou 

alguém cuja existência não é factível (Carmo; Ferraz, 2012; Miguel, 2018). Trata-se de 

uma intuição compreensiva do mundo ou aspecto da realidade, algo que não 

necessita de provas para ser aceito. 

Tendo isso em vista, o presente estudo teve o objetivo de conhecer o 

panorama das pesquisas, veiculadas em artigos científicos, sobre o desempenho 

escolar de meninos e meninas em Matemática, procurando evidenciar as 

características e principais aspectos enfocados nessas pesquisas, sobretudo se há 

diferenças entre os gêneros, assim como saber quais são os aspectos que ainda não 

foram suficientemente abordados e assim subsidiar pesquisas futuras. Para isso, 

delineou-se a metodologia do estudo como uma revisão de literatura, com 
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delimitação às pesquisas veiculadas em formato de artigo científico, e indexadas na 

base de dados SciELO – Scientific Electronic Library Online. 

 

METODOLOGIA 

Para a busca dos artigos, utilizamos os descritores “desempenho escolar” e 

“Matemática” e “gênero” e os intersecionamos por meio do operador booleano 

“AND”, sendo essa a nossa estratégia de busca. Essa estratégia de busca foi aplicada 

na base de dados SciELO, que escolhemos para este estudo. Além disso, inserimos 

como critério de inclusão o fato de os artigos terem desempenho escolar e/ou gênero 

no seu título e/ou resumo, já que qualquer resultado que somente citasse um ou 

ambos descritores ao longo do seu texto poderia ser encontrado nas buscas com os 

descritores e operador booleano escolhidos, sem necessariamente tê-los como tema 

de pesquisa. 

Os artigos encontrados são apresentados no quadro abaixo. 

 

Quadro 1 – Artigos encontrados na base de dados SciELO segundo ano de publicação, autoria, 

título, periódico de publicação e método 

Ano Autor Título do artigo Periódico Método 

2003 Márcia Andrade; Creso 

Franco; João Pitombeira 

de Carvalho 

Gênero e desempenho em 

matemática ao final do ensino 

médio: quais as relações? 

Estudos Em 

Avaliação 

Educacional 

Estudo 

Empírico 

2008 Maria Celeste Reis 

Fernandes de Souza; 

Maria da Conceição 

Ferreira Reis Fonseca 

Mulheres, homens e 

matemática: uma leitura a partir 

dos dados do Indicador 

Nacional de Alfabetismo 

Funcional 

Educação e 

Pesquisa 

Estudo 

Teórico 

2009 Cleyton Hércules Gontijo; 

Denise de Souza Fleith 

Motivação e criatividade em 

matemática: um estudo 

comparativo entre alunas e 

alunos de ensino médio 

ETD – 

Educação 

Temática 

Digital 

Estudo 

Empírico 

2010 Izabel Hazin; Cristina 

Frade; Jorge Tarcísio da 

Rocha Falcão 

Autoestima e desempenho 

escolar em matemática: 

contribuições teóricas sobre a 

problematização das relações 

entre cognição e afetividade 

Educar em 

Revista 

Estudo 

Empírico 

2013 Cicero Luciano Alves 

Costa, Cicera Vania 

Barros Costa 

Desempenho e atitudes em 

relação à matemática de 

alunos do 6º ano do ensino 

fundamental 

Revista 

Brasileira de 

Ensino de 

Ciência e 

Tecnologia 

Estudo 

Empírico 

2014 Daniela Fassis; Alessandra 

Campanini Mendes; João 

dos Santos Carmo 

Diferentes graus de ansiedade à 

matemática e desempenho 

escolar no ensino fundamental 

Psicologia 

da 

Educação 

Estudo 

Empírico 

2014 Lindamir Salete 

Casagrande; Marilia 

Gomes de Carvalho 

Relações de gênero nas aulas 

de matemática: perceptiveis ou 

ocultas? 

Cadernos 

de gênero e 

tecnologia 

Estudo 

Empírico 

2021 Juliana Boanova Souza; 

Rochele de Quadros 

Fome de quê? A [in]visibilidade 

de meninas e mulheres 

Ciência & 

Educação 

Estudo 

Teórico 
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Loguercio interditadas de atuarem na 

Educação das áreas Exatas 

(Bauru) 

2022 Maria da Conceição 

Ferreira Reis Fonseca; 

Maria Carolina da Silva 

Caldeira; Maria Celeste 

Reis Fernandes de Souza 

Gênero e Matemática: cadeias 

discursivas e produção da 

diferença nos artigos 

acadêmicos publicados no Brasil 

entre 2009 e 2019 

Bolema Estudo 

Teórico 

Legenda: Dados da pesquisa 

 

O quadro acima foi organizado de acordo com as seguintes características 

dos artigos encontrados: o ano de publicação do artigo, a autoria, o título do artigo, o 

periódico que o artigo teve sua publicação e o método aplicado pelo artigo. Foram 

17 resultados obtidos com a busca no SciELO, porém, depois que excluímos os 

resultados repetidos, restaram apenas 09 artigos científicos, datando de 2003 a 2022. 

Pelo quadro, a maioria dos artigos datam nos últimos 10 anos, sendo seis deles. 

Apenas no ano de 2014 houve dois artigos publicados no mesmo ano. Mesmo assim, é 

uma produção escassa e a preocupação em pesquisa sobre o desempenho de 

meninos e meninas na aprendizagem da Matemática parece ser uma questão que só 

teve sua atenção revelada mais recentemente, pois Carvalho (2012) ressalta que é 

uma produção relativamente antiga, o que contrasta com o nosso levantamento. 

Fonseca, Caldeira e Souza (2022) foi o único dos artigos encontrados que também fala 

de uma revisão de literatura sobre o mesmo tema, mas que enfocou outras questões 

que não nos foram pertinentes. Procuramos detalhar essa e outras questões na 

discussão a seguir. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir da leitura e análise do conteúdo dos artigos levantados, também se 

constatou que a maioria dos artigos tratam de pesquisas empíricas, desenvolvidas a 

partir de trabalho de campo, sendo essas correspondentes a 07 artigos, enquanto 

apenas 02 dos artigos são provenientes de pesquisas teóricas, desenvolvidas a partir 

de revisões bibliográficas e análise documental.  

Para análise dos principais aspectos investigados por essas pesquisas 

veiculadas nos 09 artigos levantados, eles foram sumariamente descritos a seguir, 

tendo seu conteúdo e principais resultados desvelados. 

 Andrade, Franco e Carvalho (2003) investigaram se há desigualdade 

relacionada a gênero no desempenho em Matemática ao final do Ensino Médio 

brasileiro. A partir de dados do Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB), 

coletados em 1999, seu estudo identificou que homens apresentaram desempenho 

superior ao de mulheres que estudam nas mesmas escolas, e que a diferença de 



A questão de gênero na Educação Matemática: revisão de artigos sobre diferenças no 

desempenho escolar em matemática 

 

 Pesq. Prát. Educ., v. 3, p. 1-21, 2022. ISSN: 2675-5149 

9 

desempenho relacionada com gênero varia entre escolas de acordo com o nível 

socioeconômico. 

Souza e Fonseca (2008) procuraram discutir as diferenças apresentadas por 

mulheres e homens em práticas matemáticas cotidianas. As autoras partiram sua 

análise pela quarta edição da pesquisa Indicador Nacional de Alfabetismo Funcional 

(INAF) de 2004, que avaliou as condições e a eficiência da população jovem e adulta 

brasileira na mobilização de habilidades matemáticas na execução de tarefas do 

cotidiano. Os resultados desse documento demonstram que a população masculina 

foi considerada sensivelmente superior à população feminina. Em uma linha 

foucaultiana, relaciona-se esses resultados a um campo discursivo, analisando os 

mecanismos que contribuem para um pior desempenho das mulheres em relação aos 

homens em avaliações dessa natureza. As autoras ainda ressaltam que os critérios 

considerados pela pesquisa de 2004 valorizam a execução de tarefas do cotidiano 

consideradas “masculinas”, que as mulheres culturalmente possuem pouco contato, o 

que comporta os resultados dessa pesquisa, visto que produz e reforça desigualdades 

entre mulheres e homens. 

Gontijo e Fleith (2009) investigaram a percepção de 100 alunos, dos gêneros 

masculino e feminino, da 3ª série do Ensino Médio de uma escola particular sobre 

motivação em Matemática, bem como seu desempenho em um teste de 

criatividade. Os resultados desse seu estudo indicaram que, os alunos do gênero 

masculino demonstraram percepção mais favorável em relação a dois fatores da 

escala aplicada. Não foram observadas diferenças significativas entre alunos dos 

gêneros masculino e feminino quanto à criatividade, mas tiveram em relação à 

motivação à Matemática. 

Hazin, Frade e Falcão (2010) investigaram conexões existentes entre aspectos 

afetivos e cognitivos no contexto da aprendizagem escolar, notadamente as relações 

entre autoestima e desempenho em Matemática. Participaram do estudo vinte alunos 

do Ensino Fundamental II (5ª. Série) de uma escola pública. A partir de dois 

questionários, os resultados obtidos, porém, no que tange ao gênero, foram 

considerados inconclusivos.  

Costa e Costa (2013) investigaram associações entre as atitudes em relação à 

matemática e o desempenho na disciplina de alunos do 6º ano do Ensino 

Fundamental. Participaram 37 escolares com idades entre 10 e 14 anos. Utilizou-se a 

Escala de Atitudes em Relação à Matemática (EARM). As meninas apresentaram 

médias superiores aos meninos tanto na EARM quanto no desempenho. Os achados 

desse estudo evidenciam uma relação positiva entre as atitudes em relação à 

Matemática e o desempenho escolar na disciplina. No entanto, não existem 
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referências que afirmem que o gênero seja um fator determinante no desempenho 

cognitivo e matemático. 

Fassis, Mendes e Carmo (2014) investigaram aspectos relacionados à 

ansiedade matemática em alunos do Ensino Fundamental. Participaram 1.770 

estudantes que responderam a uma escala de ansiedade à Matemática. 

Identificaram-se pequenas diferenças entre graus de ansiedade matemática e 

conduziram-se comparações entre gênero, período, rede de ensino e série. Não 

houve diferenças significativas entre gênero, rede de ensino e série, porém alunos do 

período vespertino apresentaram maior ansiedade. 

Casagrande e Carvalho (2014) verificaram como acontecem as relações de 

gênero nas aulas de Matemática de 5ª a 8ª séries do ensino fundamental em um 

Colégio da rede estadual. Utilizando o método etnográfico, as relações de gênero 

foram analisadas em quatro turmas da faixa escolar determinada, uma de cada série. 

Os resultados apontaram para relações diferenciadas entre meninos e meninas com a 

Matemática e entre os colegas bem como com os professores e professoras. 

Ressaltam as autoras (2014, p. 49): 

 

Embora não se concorde com a concepção de gênero como papéis 

dicotomizados, o que se observou na pesquisa é que meninos e 

meninas se percebiam como pertencentes a mundos diferentes, com 

interesses e desejos distintos. Ou seja, se percebiam exercendo papéis 

sociais, como se existisse coisas e atitudes apropriadas para uns e para 

outras. [...] Os resultados da pesquisa apontam para o fato de que as 

relações de gênero se fazem presentes no cotidiano escolar, 

entretanto não são percebidas ficando, desta forma, ocultas, 

silenciadas, invisíveis, negligenciadas. 

 

Souza e Loguercio (2021) tiveram o objetivo de problematizar a minoria 

feminina nas áreas de Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática, principalmente 

na área da Educação Matemática. Para isso, analisaram um documento UNESCO que 

relata como está ocorrendo a inserção das mulheres nessas áreas e divulga o 

panorama da participação e do desempenho das meninas ao redor de todas as 

regiões do mundo. Como resultado da análise, diz-se que a escolha da minoria 

feminina não ocorre por acaso: as divergências de gênero iniciam-se nas séries iniciais, 

em brincadeiras relacionadas às ciências e à Matemática, no discurso dos professores, 

no currículo, e até mesmo em livros infantis estereotipados, constituindo uma herança 

cultural manifestada em práticas cotidianas. 

Fonseca, Caldeira e Souza (2022) realizaram uma revisão bibliográfica que 

mapeou a produção no campo da Educação, publicada em periódicos acadêmicos 

brasileiros entre 2009 e 2019, em que relações entre gênero e matemática são 

contempladas. Na análise do corpus, constituído por 25 artigos, as autoras desse 
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estudo buscaram mostrar potencialidades e fragilidades, questionamentos e 

compromissos, rupturas e enredamentos que envolvem duas diferentes abordagens 

analíticas do gênero, que foram identificadas nos textos e as fizeram distingui-los em 

dois grupos: os que utilizam gênero como uma variável para analisar diferentes 

aspectos que permeiam os processos educativos com relação à matemática; os que 

utilizam gênero como uma categoria analítica para compreender relações de gênero 

e matemática na escola e em outros espaços sociais. Os resultados do estudo 

sugerem crescimento das preocupações com relações de gênero em estudos de 

Educação Matemática, mas, também, alertam para o risco de tais estudos se 

inserirem em uma cadeia citacional que reitera princípios que pressupõem e 

produzem a diferença entre homens e mulheres, meninos e meninas, no que concerne 

a práticas matemáticas. Anunciam, porém, possibilidades de fissuras nessa cadeia 

discursiva, que podem levar a problematizações e investigações mais detalhadas 

sobre como se dá o processo de produção da diferença em relação à matemática e 

ao gênero, e subsidiar a reflexão sobre o que se toma como parâmetro matemático 

nessas práticas. Apontam, ainda, a necessidade do acionamento de outras 

categorias (como raça, etnia, sexualidade, geração, território) em sua interseção com 

gênero e matemática, a fim de ampliar a compreensão e fortalecer o enfrentamento 

das desigualdades. 

Com essa exposição dos artigos levantados, vimos que dos 07 artigos que 

resultam de pesquisas empíricas, quatro abordam a Matemática no contexto da 

escola de Ensino Fundamental II, e os três artigos restantes a abordam no contexto do 

Ensino Médio. Os resultados desses artigos, entretanto, destoam entre si: ora são 

inconclusivos quanto à temática em discussão (Hazin; Frade; Falcão, 2010), ora 

apontam não haver diferenças de desempenho (Fassis; Mendes; Carmo, 2014), ora 

demonstram um resultado mais favorável ao público masculino (Gontijo; Fleith, 2009; 

Souza; Fonseca, 2008), ora um resultado mais favorável ao público feminino (Franco; 

Carvalho, 2003). 

É importante enfatizar que essas pesquisas utilizam diferentes métodos e 

caminhos de pesquisa, desde testes psicométricos a entrevistas e observação em salas 

de aula. 

Um dos artigos resultantes de pesquisa teórica, de Fonseca, Caldeira e Souza 

(2022), também fizeram uma revisão bibliográfica no que tange ao gênero e à 

educação matemática. Todavia, nossa proposta foi diferente, pois enfocamos a 

questão do desempenho escolar, enquanto essas autoras buscaram a avaliar a 

relação entre os dois temas como um todo, incorporando em sua revisão outras 

questões além do desempenho. Desse modo, os artigos que encontramos em nossa 

revisão fazem parte do montante de 25 artigos encontrados por Fonseca, Caldeira e 
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Souza (2022). Outra diferença de nosso levantamento para o das autoras é que, em 

seu levantamento, incluíram-se: 

 

[...] estudos que tomam gênero como variável de análise, sem todavia 

problematizar o modo como se constroem as diferenças entre homens 

e mulheres; e estudos que, assumindo gênero como categoria de 

análise, operam com a ideia de que gênero é uma construção social 

e discursiva e procuram mostrar de que forma a educação e a 

matemática estão implicadas nessa construção (Fonseca; Caldeira; 

Souza, 2022, p. 32). 

 

Para ser incluído em nosso levantamento, os artigos tiveram que tematizar o 

gênero, a Matemática e o desempenho escolar nessa disciplina, ou seja, ter como 

tema a relação entre essas três questões. Feito esse esclarecimento, também 

consideramos importante salientar algumas impressões que tivemos com a leitura dos 

artigos de nosso levantamento. 

Quase em sua totalidade os artigos demonstraram preocupação e 

sensibilidade com as desigualdades de gênero, em que historicamente a Matemática 

aparece como um dos recursos para justificar essas desigualdades. Esses mesmos 

artigos então problematizam a ideia de que homens são melhores na razão e, 

portanto, com maior desempenho na Matemática, bem como a naturalização dessa 

ideia desde a escolarização, com professores e os próprios alunos reproduzindo 

enunciados como este. 

Também vimos que grande parte desses artigos preferem abordar a questão 

do desempenho a partir de testes psicométricos, ao invés de optar por métodos de 

pesquisa que permitam perceber as razões para as possíveis diferenças que 

encontrarão em relação ao gênero, como fizeram Casagrande e Carvalho (2014), ao 

terem recorrido ao método etnográfico com alunos de 5ª a 8ª séries do Ensino 

Fundamental. 

Além disso, buscar saber quem se sai melhor na aprendizagem da Matemática, 

meninos ou meninas, rapazes ou moças, não parece mostrar uma investigação 

verdadeiramente comprometida com a desmistificação de estereótipos de gênero, 

mesmo que encontrem resultados que desconstruam o citado enunciado de que 

homens são “naturalmente” propensos à racionalidade e assim à Matemática. Essas 

pesquisas devem se voltar mais a aspectos culturais, relacionados à educação 

feminina e à educação masculina, a como se ensina a ser menino e a ser menina 

(Louro, 1997; Moreno, 2003) ou de se disciplinar os “corpos dóceis”, se recorrermos à 

interpretação foucaultiana (Foucault, 2000; Butler, 2003) que fundamenta a análise de 

Louro (1997) sobre o tema. 
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Nesse sentido, destacamos o artigo de Souza e Loguercio (2021), dentre os 

demais da produção levantada, justamente porque, ao mesmo tempo em que busca 

analisar a disparidade feminina nas áreas de Ciência, Tecnologia, Engenharia e 

Matemática em relação aos homens, também problematiza esse tipo de 

investigação, que acaba assumindo implicitamente a ideia de que mulheres e 

homens, meninas e meninos, são intelectualmente diferentes a priori. Ou seja, o artigo 

questiona que a questão de gênero na educação matemática pouco tem a ver com 

como homens e mulheres são (em um sentido essencialista), e sim como são levados a 

ser5 (tendo em vista as expectativas estereotipadas que se tem para cada gênero), 

considerando uma série de variáveis que estão envolvidas nessa questão, sobretudo 

as variáveis histórica, econômica, cultural e social. E tal problematização também é 

feita no âmbito da literatura consultada com relação a outros conteúdos de ensino e 

ao desempenho escolar em geral, desde Carvalho (1999; 2012), Barbosa (2009), Silva, 

Vendramini e Lopes (2010) e Puentes (2019). 

Nas palavras de Silva, Vendramini e Lopes (2010, p. 187-188), que sintetizam 

toda essa literatura, 

 

[...] grande parte dos pesquisadores que investigaram a relação entre 

gênero e aprendizagem por meio de abordagem qualitativa, insiste 

que a produção de diferença de gênero envolve viés cultural 

relacionado com o gênero no desenvolvimento dos currículos das 

disciplinas e com a própria ação de professores, em sala de aula. 

Igualmente implícitas permanecem as relações de classe e, 

sobretudo, de gênero, que compõem os modelos de família, que 

assim conduzem ao sucesso ou ao fracasso escolar, e que os 

estudantes carregam ao longo de seu percurso acadêmico e 

profissional. [...] Entende-se desta forma que, famílias em situações 

econômicas e culturais privilegiadas, frequentemente estão em 

condições materiais e ideológicas mais favoráveis para o rompimento 

de papéis tradicionais em relação a gênero.  

 

Desse modo, a linha de pesquisa sobre “diferenças de gênero”, seja na 

Matemática ou em quaisquer outras circunstâncias, apresenta sérios riscos caso não 

seja devidamente questionada e, portanto, estendida para um olhar mais amplo que 

o tema requer. 

Sob o nosso ponto de vista, em consonância com essa literatura (Souza; 

Loguercio, 2021; Carvalho, 1999; 2012; Barbosa, 2009; Silva; Vendramini; Lopes, 2010; 

Puentes, 2019), o objeto de estudo em discussão exige análise percuciente das formas 

discursivas que o envolvem, mas não se trata apenas de uma problemática do 

 
5 Ou, nos termos de Butler (2003), que são levados a performar, no sentido de o gênero ser uma construção 

social que culmina em uma performance para atender às expectativas sociais, culturais e históricas. Já nos 

termos de Gilligan (2023), cuja investigação sobre o desenvolvimento de meninas e meninos esbarra na 

questão das diferenças de gênero, a autora considera que é, no mínimo, ingênuo dizer que meninas e 

meninos são diferentes se, em última análise, são levados(as) a se comportar de determinadas formas para 

serem reconhecidos(as) como homens e mulheres “de verdade”. 
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discurso. Trata-se, também, de produzir uma perspectiva histórica dos diferentes 

procedimentos através dos quais, na cultura brasileira, os seres humanos se tornam 

sujeitos sociais, culturais e, principalmente, de aprendizagem.  

Neste diapasão, os motivos e as necessidades dos sujeitos de aprendizagem 

desempenham papel preponderante na configuração do processo pedagógico a 

produzir determinado desempenho escolar, impondo uma análise global e dialética 

dos invariantes envolvidos no fenômeno, com base na definição das condições 

específicas de implementação, devendo-se destacar, conforme Puentes (2019): 

 

1) as principais formações psicológicas de uma determinada idade, 

que surgem e se desenvolvem nesse período etário; 2) a atividade 

principal desse período, que determine o surgimento e 

desenvolvimento das formações correspondentes; 3) o conteúdo e os 

métodos de implementação conjunta dessa atividade; 4) as inter-

relações com outros tipos de atividade; 5) um sistema de métodos 

para determinar os níveis de desenvolvimento das formações 

psicológicas; 6) a natureza da conexão desses níveis com as 

peculiaridades da organização da atividade principal e das outras 

atividades relacionadas a ela (Puentes, 2019, p. 35). 

 

 Rigorosamente, o problema do desempenho escolar em Matemática envolve 

uma síntese de múltiplos determinantes sendo que, sem dúvida, a produção de 

sentidos de aprendizagem e a negociação de significados dessa ciência são afetados 

sobremaneira pelas relações sociais envolvidas, entre elas as questões de gênero.  

Como discutem Miguel (2018) e Miguel e Freitas (2022), impõe-se o pensar 

sobre os processos de subjetivação e objetivação a contribuir para a constituição dos 

sujeitos sociais, estudantes e professores, de todos os níveis de ensino, sobretudo no 

sentido de transformação da cultura da Matemática escolarizada, profundamente 

marcada pela perspectiva de mecanização de procedimentos algorítmicos, via 

associação de modelos, viabilizando a interferência no processo pedagógico de 

mitos, estigmas e estereótipos, tais como os relativos a gênero, inclusive. 

 Mais que a objetivação do processo de ensino-aprendizagem, detalhando 

conteúdos, estabelecendo competências, destacando habilidades a desenvolver ou 

direitos de aprendizagem tais como previstos na Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) (Brasil, 2017), é profícuo pensar processos de subjetivação, oportunizando aos 

atores sociais as falas para além dos conteúdos e objetivos de ensino e aprendizagem 

posto que extrapolam as regras postas pela cultura escolar, não tão claras em sua 

constituição tal como parece. 

Vê-se, então, a complexidade do problema, a exigir, para superação, o 

questionamento do tipo de racionalidade que molda, impregna, marca e determina 

os modos de se pensar e se difundir a Matemática, produzindo normalizações como a 
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do PISA (2012) ao registrar que os meninos marcaram, em média, 18 pontos a mais do 

que as meninas, em Matemática.  

Em uma sociedade marcada pela distinção de padrões masculinos e 

femininos, tomar a racionalidade matemática como masculina é apenas mais um 

passo ante formulações desta natureza, mesmo que o indicador de avaliação externa 

tenha sido contextualizado e apresentado sem pretensão à cientificidade, mas 

apenas como um registro, uma fotografia de momento. Por isso, concordamos com a 

afirmação: 

 

Meninos não são naturalmente melhores em matemática do que as 

meninas, eles se vestem compulsoriamente de um gênero, o 

masculino, que abarca uma infinidade de símbolos que atribuem a 

eles uma supremacia, histórica e coletivamente construída, nos 

espaços de desenvolvimento matemático. Analogamente, meninas 

não são naturalmente piores em matemática do que os meninos, elas 

se vestem compulsoriamente de um gênero, o feminino, que abarca 

uma infinidade de símbolos que atribuem a elas uma posição de 

inferioridade histórica e coletivamente construída nos espaços de 

desenvolvimento matemático (Barbosa, 2016, p. 711).    

 

E desse modo, pelo fato de sermos sugestionados por linguagens, produzimos e 

nos constituímos como produtores de identidades masculinas ou femininas, afetando o 

processo de subjetivação de forma a não considerar devidamente a identidade 

cultural e as histórias de vida dos sujeitos de aprendizagem. 

Acrescente-se a isso as vicissitudes históricas da consolidação da Matemática 

como ciência, a tomada dos pressupostos da metodologia da ciência matemática, 

com seus postulados, teoremas e demonstrações como metodologia de ensino, 

pautada pelos exageros do formalismo, por vezes precoce, e a crença no melhor 

desempenho dos homens face às mulheres se transforma em uma profecia 

autorrealizadora. 

 

CONSIDERAÇÕES 

Nosso estudo teve como objetivo conhecer o panorama das pesquisas, 

veiculadas em artigos científicos, sobre o desempenho escolar de meninos e meninas 

em Matemática. Com base na revisão feita na base de dados SciELO, encontramos 09 

artigos. Datando de 2003 a 2022, vimos que a maioria dos artigos, seis deles, data dos 

últimos 10 anos, sendo uma produção escassa e que só apareceu com mais 

frequência nas últimas décadas, pelo menos no que tange a artigos científicos. Vimos 

também que a questão enfocada é mais abordada por artigos empíricos do que por 

artigos teóricos. 
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Podemos dizer que esses artigos foram heterogêneos, abordando 

empiricamente o desempenho escolar e o gênero no contexto do Ensino Médio e 

Ensino Fundamental principalmente, e recorrendo a dados estatísticos de avaliações 

em larga escala sobre a Matemática, de crianças a adultos. Todos trazem a questão 

de gênero como tema central, questionando a perpetuação de desigualdades, 

incluindo a de gênero, na escola e, ainda mais especificamente, na educação 

matemática. 

No entanto, fazemos três críticas aos artigos levantados: a primeira, de que há 

a necessidade de se expandir o foco de investigação para os níveis de ensino da 

Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino Fundamental, que não apareceram 

entre os artigos levantados. A segunda crítica é a de que outros marcadores sociais, 

como raça, etnia, classe social, sexualidade, entre outros, também devem ser 

intersecionados com gênero no que tange à educação matemática, a fim de ampliar 

a compreensão e fortalecer o enfrentamento das desigualdades. Ambas as críticas 

também são reivindicações feitas por Fonseca, Caldeira e Souza (2022) em seu 

levantamento mais amplo sobre o tema.  

A terceira e última crítica refere-se à própria linha de pesquisa sobre diferenças 

de gênero no desempenho escolar, quando ela se limita a apenas isso: corre-se o risco 

de recair no essencialismo identitário, mesmo que implicitamente, o qual atribui 

qualidades fixas, inatas e próprias a homens e mulheres. Dito de outra forma, “o sujeito 

mulher não é único, homogêneo, estável, universal, assim como o homem também 

não é” (Silva, 2021, p. 33). Um olhar mais amplo, que consiga ater-se aos demais 

marcadores sociais, citados na crítica anterior, levando em conta as variáveis histórica, 

econômica, cultural, social, entre outras, parece-nos o mais recomendado ao se 

buscar entender a questão de gênero na educação matemática e em diversas outras 

circunstâncias.  
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